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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar os trabalhos apresentados nas duas últimas 
edições do Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM) que abordam a utilização do 
GeoGebra nos processos de ensino e aprendizagem de Matemática. Por meio de um 
mapeamento bibliográfico de caráter qualitativo, com foco nos trabalhos apresentados nas 
edições de 2019 (XIII ENEM) e 2022 (XIV ENEM) que utilizaram o GeoGebra como 
ferramenta educacional. O estudo analisou um total de 112 artigos, sendo 70 do XIII ENEM e 
42 do XIV ENEM. A metodologia envolveu a coleta de dados nos anais do evento, com base 
no descritor “GeoGebra” nos títulos ou resumos dos artigos. Os resultados indicam que o uso 
do GeoGebra tem contribuído significativamente para a modernização do ensino, motivação 
dos alunos e melhoria da compreensão de conteúdos matemáticos. O software tem facilitado a 
visualização e exploração de conceitos abstratos, promovendo práticas pedagógicas mais 
dinâmicas e colaborativas. No entanto, desafios como a falta de infraestrutura adequada e a 
formação insuficiente dos professores ainda limitam a efetividade da implementação do 
GeoGebra no ambiente escolar. Este estudo reforça a importância de políticas públicas que 
promovam a integração das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no processo 
educacional, além de destacar a necessidade de capacitação dos professores e investimento em 
recursos técnicos nas escolas para potencializar os benefícios dessa ferramenta educacional. 
 

Palavras-chave: GeoGebra; Educação Matemática; ENEM. 

 

 

 



     

 

ABSTRACT 

 

This study aims to analyze the papers presented at the last two editions of the National 
Meeting on Mathematics Education (ENEM) that addressed the use of GeoGebra in the 
teaching and learning of Mathematics. Through a bibliographic mapping of a qualitative 
nature, the focus was on the papers presented at the 2019 (XIII ENEM) and 2022 (XIV 
ENEM) editions that used GeoGebra as an educational tool. The study analyzed a total of 112 
papers, with 70 from the XIII ENEM and 42 from the XIV ENEM. The methodology 
involved collecting data from the event‟s proceedings, based on the descriptor “GeoGebra” in 
the titles or abstracts of the articles. The results indicate that the use of GeoGebra has 
significantly contributed to the modernization of teaching, student motivation, and improved 
understanding of mathematical content. The software has made it easier to visualize and 
explore abstract concepts, promoting more dynamic and collaborative pedagogical practices. 
However, challenges such as lack of adequate infrastructure and insufficient teacher training 
still limit the effective implementation of GeoGebra in schools. This study highlights the 
importance of public policies that promote the integration of Information and Communication 
Technologies (ICT) into the educational process. It also emphasizes the need for teacher 
training and investment in technical resources in schools to maximize the benefits of this 
educational tool. 

 
Keywords: GeoGebra; Mathematics Education; ENEM. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade contemporânea, caracterizada por inovações tecnológicas constantes e 

uma crescente conectividade global, o acesso à informação tornou-se instantâneo, facilitado 

pelo uso de dispositivos digitais e pela Internet. Nesse contexto, é fundamental que o sistema 

educacional acompanhe essas transformações, integrando tecnologias que proporcionem aos 

alunos um acesso mais eficiente e dinâmico aos conteúdos. As tecnologias também 

aprimoram a comunicação e as interações entre alunos e professores. Ferramentas digitais 

como a comunicação em tempo real, os fóruns de discussão online e as plataformas de 

aprendizagem auxiliam a troca de informações, promovendo um ambiente propício para o 

aprendizado, o que contribui para um processo educativo mais eficiente. 

Como afirma Ponte (2000, p. 64), “[...] as tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) representam uma força determinante no processo de mudança social, surgindo como a 

trave-mestra de um novo tipo de sociedade, a sociedade de informação”. Esse cenário reforça 

a importância de adaptar as práticas pedagógicas ao uso dessas tecnologias, que 

desempenham um papel central na formação de indivíduos preparados para os desafios atuais. 

Segundo Ponte (2000, p. 75), “A escola, tal como a conhecemos hoje, terá 

inevitavelmente que mudar [...]”. Tal afirmação, embora feita há mais de duas décadas, ainda 

revela a urgência de se adaptar ao avanço tecnológico. Apesar de avanços ao longo dos anos, 

a integração  da tecnologia ao cotidiano escolar ainda ocorre de maneira limitada e nem 

sempre alinhada às demandas de uma sociedade cada vez mais digital. 

Nesse sentido, Valente (2018) acrescenta que as instituições de ensino precisam não 

apenas incorporar novas ferramentas, mas também repensar suas abordagens pedagógicas, 

para que a educação se torne mais interativa. Além disso, essas práticas devem atender às 

demandas contemporâneas, onde o professor assume o papel de facilitador no processo de 

aprendizagem, deixando de ser a única fonte de conhecimento em sala de aula, o educador 

passa então, a incentivar os alunos a pensar de maneira mais crítica, a refletir e a colaborar, 

promovendo uma aprendizagem mais ativa e colaborativa. 

Assim, a escola preserva sua relevância e evita o risco de se tornar um espaço 

desatualizado, ao adaptar suas práticas pedagógicas às exigências do mundo atual. Nesse 

contexto, diversos pesquisadores da área de Informática na Educação e afins discutem sobre 

os impactos positivos do uso de tecnologias digitais na Educação Matemática básica.  

 
[...] o uso das tecnologias na sala de aula vem se tornando uma ferramenta de grande 
importância, pois auxilia tanto o professor quanto o aluno na explicação e na 
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compreensão dos conteúdos. Com a tecnologia nas aulas, os alunos se sentem mais 
motivados a aprender, permitindo que o docente ensine de maneira mais dinâmica e 
criativa.” (Sá; Machado, 2017, p. 1).  
 

Apesar dos avanços tecnológicos cada vez mais acelerados e de muitas pesquisas 

educacionais sobre a utilização de tecnologias digitais, não se percebe ampla utilização por 

parte da comunidade escolar. Minha experiência com tecnologias educacionais só começou 

durante essa graduação, onde tive a oportunidade de aprender sobre diversas tecnologias de 

comunicação e informação, dentre elas o GeoGebra, um software matemático que utilizei para 

construções geométricas, gráficos de funções e até para a criação de tabelas. O uso prático do 

GeoGebra, aliado à participação no curso de extensão intitulado “Resolução de Problemas 

com o GeoGebra” ofertado pelo Instituto de Matemática e Estatística da Universidade Federal 

de Uberlândia (IME-UFU) no ano de 2024, despertou meu interesse em investigar mais 

profundamente as potencialidades dessa ferramenta no processo de ensino e aprendizagem de 

Matemática. Em especial, meu foco é compreender como o GeoGebra pode contribuir para o 

desenvolvimento do pensamento matemático e para a promoção de aulas mais interativas e 

dinâmicas. 

A partir dessas experiências e do crescente uso de softwares educativos, pesquisas 

como as de Rocha, Ramos e Brasil (2019) e Garcia, Müller e Lara (2021) destacam que o 

GeoGebra é um dos softwares mais utilizados no ensino de Matemática, especialmente para a 

revisão e contextualização de conteúdos. No entanto, a pesquisa de Garcia, Müller e Lara 

(2021), que fez o mapeamento de produções voltadas para o Ensino Médio, aponta que a 

introdução de novos conceitos no ensino de Matemática não está entre os objetivos das 

propostas mapeadas, e fica mais concentrada em conteúdos de Geometria e Funções. Essas 

investigações evidenciam que, por ser um software gratuito e de fácil acesso, o GeoGebra 

pode ser explorado em diversas disciplinas, incluindo Geometria, Álgebra, Estatística e 

Cálculo, buscando provocar raciocínios que levem à compreensão dos conteúdos 

matemáticos.  

Posto isso, surge a necessidade de investigar: o que as pesquisas apresentadas nas 

duas últimas edições do Encontro Nacional de Educação Matemática indicam sobre o 

uso do GeoGebra nos processos de ensino e aprendizagem de Matemática? Além disso, é 

essencial explorar os desafios enfrentados pelos educadores ao incorporar essa tecnologia em 

suas práticas pedagógicas. O foco nos trabalhos recentemente apresentados nesse evento 

nacional, organizado pela Sociedade Brasileira de Educação Matemática, decorre deste ser um 

evento amplo e democrático, que reúne pesquisadores da área, estudantes de licenciatura e 
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pós-graduação, além de professores dos variados níveis de ensino (Educação Infantil, Ensino 

Fundamental, Ensino Médio, Ensino Superior, Educação de Jovens e Adultos, entre outros) e 

de todas as escolas (privadas e públicas, sejam federais, estaduais ou municipais). 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar os trabalhos apresentados nas duas últimas 

edições do Encontro Nacional de Educação Matemática1 que abordam a utilização do 

GeoGebra nos processos de ensino e aprendizagem de Matemática. Os objetivos específicos 

são: analisar como as tecnologias digitais, em especial o GeoGebra, estão sendo utilizadas no 

processo educativo em Matemática e examinar as contribuições e desafios em sua utilização. 

Acredita-se que os estudos analisados mostrarão que o uso do GeoGebra não apenas 

auxilia na compreensão dos conceitos matemáticos pelos alunos, mas também contribui para a 

transformação da prática pedagógica dos professores, tornando-a mais dinâmica e interativa. 

A integração dessa tecnologia, conforme se espera, pode aumentar o engajamento dos alunos 

e promover uma melhor retenção do conhecimento. Dessa forma, a integração de tecnologias 

como o GeoGebra no ensino de Matemática representa uma oportunidade valiosa para 

enriquecer o aprendizado dos alunos e modernizar as práticas pedagógicas, tornando a 

educação mais relevante e envolvente. 

 O trabalho está organizado em cinco seções que buscam analisar o uso do GeoGebra no 

ensino de Matemática. Esta primeira seção contextualiza a importância da integração das 

tecnologias digitais na educação, enfatizando o papel das ferramentas, como o GeoGebra, 

para tornar as práticas pedagógicas mais dinâmicas e alinhadas às necessidades da sociedade 

atual e traz o problema de pesquisa, bem como seus objetivos. 

Na segunda seção está a fundamentação teórica, que apresenta os principais conceitos e 

estudos que sustentam esta pesquisa, com base em autores como Valente (2018), Borba e 

Penteado (2015), e Carneiro e Passos (2014). Discute-se o uso das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDIC) no ensino de Matemática. Também aborda-se o software 

GeoGebra, explorando sua relevância como ferramenta didática dinâmica e interativa, capaz 

                                                 
1 Histórico dos ENEM: O Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM), promovido pela Sociedade 

Brasileira de Educação Matemática (SBEM), teve as seguintes edições: I ENEM (1987, São Paulo/SP), II ENEM 

(1988, Maringá/PR), III ENEM (1990, Natal/RN), IV ENEM (1993, Blumenau/SC), V ENEM (1995, 

Aracaju/SE), VI ENEM (1998, São Leopoldo/RS), VII ENEM (2001, Rio de Janeiro/RJ), VIII ENEM (2004, 

Recife/PE), IX ENEM (2007, Belo Horizonte/MG), X ENEM (2010, Salvador/BA), XI ENEM (2013, 

Curitiba/PR), XII ENEM (2016, São Paulo/SP), XIII ENEM (2019, Cuiabá/MT) e XIV ENEM (2022, online, 

organizado pela DNE e pelas diretorias regionais da SBEM dos estados do AC, AM, AP e CE). 
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de integrar Álgebra, Geometria, Cálculo e Estatística em um ambiente versátil, conforme 

destacam Petla (2008) e Basniak e Rubio-Pizzorno (2020). 

Na terceira seção, aborda-se os procedimentos metodológicos adotados durante a 

realização desta pesquisa, que possui caráter qualitativo e bibliográfico. O estudo consistiu no 

mapeamento de trabalhos apresentados nas edições XIII e XIV do Encontro Nacional de 

Educação Matemática (ENEM), com foco na utilização do GeoGebra em práticas 

pedagógicas.  

A quarta seção deste texto é dedicada à análise dos resultados e à discussão dos dados 

coletados. Nessa etapa, busca-se compreender a origem dos trabalhos, o nível de ensino, os 

conteúdos matemáticos abordados nas práticas pedagógicas investigadas, a forma como o 

GeoGebra foi integrado a essas práticas, contribuições e desafios apontados nos estudos 

analisados, permitindo uma reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas com 

o uso do software e suas implicações para o ensino e a aprendizagem. 

Por fim, serão apresentadas as considerações finais, nas quais serão discutidos os 

principais resultados da pesquisa, suas implicações para a prática pedagógica e as lacunas 

identificadas que podem servir para futuras investigações na área. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção, será apresentado um breve referencial teórico sobre as áreas envolvidas 

neste trabalho, destacando conceitos sobre as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação no Ensino de Matemática, e do uso do GeoGebra, um software que permite 

uma abordagem dinâmica e visual dos conceitos matemáticos. 

 

2.1 Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino de Matemática 

 

A Educação Matemática sempre lidou com o desafio de vencer a resistência que 

muitos estudantes têm em relação à matéria. Os professores diariamente lidam com a 

desmotivação dos estudantes, o desinteresse pelos temas abordados, o desafio de relacionar os 

conceitos matemáticos com outras disciplinas e com o cotidiano dos alunos, evidenciando a 

necessidade de uma nova perspectiva no ensino da Matemática. Refletindo sobre as 

dificuldades de aprendizagem em Matemática, Suleiman (2016) apresenta cinco aspectos, 

com base em Sanchez (2004), entre os quais destacam-se: 

 
(1) Dificuldade quanto às crenças, às atitudes, às expectativas e aos fatores 
emocionais acerca da matemática.[...] (5) Dificuldades originadas no ensino 
inadequado ou insuficiente, seja porque à organização não está bem seqüenciado, ou 
não se proporcionam elementos de motivação suficientes; seja porque os conteúdos 
não se ajustam às necessidades e ao nível de desenvolvimento do aluno, ou não 
estão adequados ao nível de abstração, ou não se treinam as habilidades prévias; seja 
porque a metodologia é muito pouco motivadora e pouco eficaz. (Sanchez, 2004, 
p.17 apud Suleiman, 2016, p. 377). 

 

Neste contexto, conforme destacam Carneiro e Passos (2014, p. 103), as Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC) surgem como uma oportunidade de transformação, ou 

seja, “[...] a utilização das diversas ferramentas tecnológicas deve ocorrer em todas as 

disciplinas que fazem parte do currículo escolar, com o objetivo de modificar o processo de 

ensino e aprendizagem.”. Nessa mesma linha, Valente (2018, p. 17) destaca: 

 
As instituições de ensino, tanto do ensino básico quanto do superior, precisam estar 
conscientes de como as tecnologias digitais estão mudando e como elas estão 
alterando os processos de ensino e de aprendizagem.  

 

As tecnologias digitais oferecem uma forma mais dinâmica e interativa de aprender 

Matemática, aproximando os conceitos da realidade dos estudantes. Segundo Anjos e Silva 

(2018, p. 24), “O uso de TDIC pode possibilitar a modificação, amplificação e exteriorização 
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de numerosas funções cognitivas como a memória, a percepção, a imaginação, raciocínio.”.  

Ao integrar essas ferramentas, os docentes têm a capacidade de proporcionar experiências que 

facilitam o entendimento.  

Dessa forma, o uso das TIC ultrapassa a mera modernização do ensino. Ele contribui 

para uma aprendizagem mais humana, mais próxima das necessidades e do dia-a-dia dos 

alunos. 

 
A questão, portanto, não é alterar os conteúdos disciplinares, mas, sim, a maneira 
como eles devem ser trabalhados. A sala de aula deve ter uma dinâmica coerente 
com as ações que desenvolvemos no dia-a-dia, cada vez mais mediadas pelas 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). (Valente, 2018, p. 19). 

 

Borba e Penteado (2015) apontam que a introdução das tecnologias da informação nas 

escolas tem sido considerada uma ferramenta poderosa para romper com a visão tradicional 

das disciplinas escolares como áreas isoladas. Segundo os autores, essas tecnologias facilitam 

o desenvolvimento de um ensino mais integrado, promovendo a interdisciplinaridade e 

incentivando uma abordagem de aprendizado que conecta diferentes áreas do conhecimento, 

enriquecendo o ambiente educativo. 

Os alunos de hoje estão, cada vez mais, imersos em um contexto digital que influencia 

suas maneiras de interagir e aprender. Segundo Valente (2018), os estudantes modernos 

demonstram uma preferência por conteúdo multimídia, como vídeos e tutoriais na Internet, 

em vez de se submeter a aulas expositivas extensas e monótonas. Essa mudança de 

comportamento aponta para a obsolescência das metodologias convencionais, que muitas 

vezes não atendem às expectativas e necessidades dos alunos contemporâneos. Assim, a 

Educação Matemática precisa se ajustar a essa nova demanda, incorporando métodos que 

usem os recursos digitais disponíveis. 

Além disso, a Educação Matemática precisa capacitar os alunos para analisar 

informações e aplicar conceitos no cotidiano. Além do conhecimento técnico, é fundamental 

que eles desenvolvam a habilidade de interpretar e contextualizar dados, preparando-os para 

os desafios da vida contemporânea marcada pela complexidade e pelo fluxo constante de 

informações. De fato, uma das competências gerais da Educação Básica, presente na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), diz respeito a: 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva. (Brasil, 2018, p.9). 
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A cultura digital, vista como um novo paradigma de pensamento e interação com a 

informação, precisa ser incorporada ao ambiente educacional. Embora a adoção de 

tecnologias digitais esteja aumentando em diversos setores, a educação ainda não se adaptou 

completamente a essa nova realidade.  

 
No geral, a sala de aula pouco mudou e ainda não usufrui dos benefícios 
proporcionados pela cultura digital. Nesse sentido, pode-se dizer que a sala de aula 
está completamente fora de sintonia com o resto da sociedade, especialmente em 
relação aos seus alunos. (Valente, 2018, p. 20). 

 

Valente (2018) defende a adoção de metodologias ativas de ensino e aprendizagem, 

para proporcionar alterações significativas no ensino de Matemática. Essas abordagens 

buscam envolver os alunos de maneira mais dinâmica e interativa, estimulando a participação 

ativa no processo de aprendizado. A individualização do ensino, o acolhimento do aluno e a 

prática de inovação constante são essenciais para o sucesso dessas abordagens. A utilização 

de recursos digitais, como softwares educativos, jogos virtuais e plataformas de 

„gamificação‟, pode simplificar a entendimento de conceitos matemáticos complexos, 

promovendo um ambiente de aprendizagem mais significativa. 

Embora as Tecnologias de Informação e Comunicação possam trazer benefícios, sua 

implementação no ensino de Matemática enfrenta desafios consideráveis. Começando pela 

resistência de alguns educadores, Borba e Penteado (2015, p. 56) nos dizem que “Alguns 

professores procuram caminhar na zona de conforto onde quase tudo é conhecido, previsível e 

controlável.”. Mesmo reconhecendo que a forma de atuar não favorece o aprendizado dos 

alunos, eles não buscam mudanças, continuam nas mesmas práticas, buscando sempre estar 

no controle de toda situação. Há também aqueles que se arriscam, mas esbarram em algumas 

dificuldades, como limitações quanto a espaço físico, disponibilidade de dispositivos, 

organização do espaço e planejamento, sem falar em problemas técnicos, falta de 

familiaridade com os softwares, conhecimento prévio sobre as diferentes possibilidades de 

comando das teclas e conhecimento matemático.  

A capacitação dos professores para o uso eficaz dos recursos tecnológicos às 

necessidades individuais dos alunos são preocupações centrais, “[...] o professor é desafiado 

constantemente a rever e ampliar seus conhecimentos.” (Borba e Penteado, 2015, p.65). Nesse 

sentido, 

 
[...] existe necessidade da formação contínua do professor, pois as TIC permitem 
novas formas de abordar os conteúdos, o que requer um maior domínio da matéria, 
assim como o conhecimento técnico, pois uma combinação de teclas pode levar a 
um resultado inesperado pelo docente. (Carneiro; Passos, 2014, p. 104). 
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A integração das TIC no ensino de Matemática é uma questão urgente que requer 

cuidado e ação. É essencial que as instituições de ensino se tornem relevantes no contexto 

atual, é necessário que adotem práticas pedagógicas que incentivem a participação ativa dos 

alunos, promovam a personalização da aprendizagem e incorporem tecnologias digitais de 

maneira significativa. A Educação Matemática precisa se adaptar para atender às demandas 

desse mundo que está em constante transformação, preparando os estudantes para serem 

protagonistas de seu próprio aprendizado e, assim, desenvolvendo não apenas habilidades 

matemáticas, mas também competências socioemocionais essenciais para o sucesso na 

sociedade contemporânea. 

À medida que os professores tentam integrar tecnologias no ensino da Matemática, é 

necessário entender como as mesmas podem ser exploradas de diferentes formas. Neste 

sentido, Canavarro (1994 apud Carneiro; Passos, 2014) traz uma classificação de como os 

computadores podem ser utilizados pelos professores de Matemática:  

1) Elementos de motivação: A tecnologia pode ser uma ferramenta de estímulo, 

despertando o interesse dos alunos para as aulas da escola, através de recursos inovadores e 

interativos. 

2) Elementos de modernização: A introdução de tecnologias nas escolas representa 

uma necessidade de adaptação no mundo atual, em que o uso de dispositivos tecnológicos é 

cada vez mais frequente e está presente no cotidiano das pessoas. 

3) Elementos de facilitação: A tecnologia oferece melhores práticas e economiza 

tempo para o professor e o aluno na realização da tarefa. Tarefas que poderiam ser feitas 

manualmente, como os cálculos ou a criação de gráficos, podem ser facilitadas com o uso de 

softwares e aplicativos. 

4) Elementos de mudança: A tecnologia, além de facilitar tarefas realizadas, 

proporciona novas abordagens educacionais que, sem ela, seriam mais complicadas de serem 

aplicadas. 

Nesse contexto, os softwares educativos, como o GeoGebra podem ser usados pelos 

professores como elementos de facilitação e mudança. Como elementos de facilitação, esses 

programas permitem que professores e alunos realizem cálculos complexos, construam 

gráficos interativos e representem conceitos geométricos, economizando tempo e esforço nas 

tarefas diárias. Por outro lado, utilizados para elaborar atividades que promovem uma 

aprendizagem exploratória e colaborativa, os softwares atuam também como elementos de 

mudança, alterando a dinâmica do ambiente da sala de aula. Essa dualidade permite que os 
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educadores reinventem suas práticas de ensino, criando um ambiente de aprendizagem mais 

significativo. 

 

2.2 O software GeoGebra 

 

Software educacional “[...] é todo aquele programa que possa ser usado para algum 

objetivo educacional, pedagogicamente defensável, por professores e alunos, qualquer que 

seja a natureza ou finalidade para o qual tenha sido criado” (Teixeira; Brandão; 2003, p. 2).  

Os softwares educacionais são criados com o intuito de apoiar os processos de ensino 

e aprendizagem, de forma que os alunos possam iniciar ou aperfeiçoar seus conhecimentos. A 

principal característica que distingue um software educacional dos demais é a sua intenção de 

facilitar o ensino e a aprendizagem, em vez de se limitar apenas ao entretenimento (Moraes, 

2003 apud Rocha; Ramos; Brasil, 2019). 

Existem diversos tipos de softwares educacionais. Alguns foram criados para outras 

finalidades, mas podem ser adaptados e utilizados no ambiente escolar, como é o caso do 

Excel. Outros, como os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), foram especificamente 

desenvolvidos para o contexto educacional. Há também softwares projetados exclusivamente 

para o ensino de disciplinas específicas, como Matemática. Um exemplo é o GeoGebra, um 

software de matemática dinâmica.   

De acordo com o Instituto GeoGebra Internacional de São Paulo, esse software foi 

criado em 2001 por Markus Hohenwarter como parte de sua tese de doutorado, com o 

objetivo de desenvolver uma ferramenta para o ensino de Matemática que integrasse 

geometria e álgebra. Rapidamente o GeoGebra se popularizou e atualmente está disponível 

em 190 países. O GeoGebra é um software de fácil acesso e navegação e contém uma 

variedade de recursos dinâmicos. 

Além disso, GeoGebra é um software gratuito, de código aberto e que pode ser 

baixado ou acessado online, tanto em computadores, quanto em tablets e smartphones. Essa 

versatilidade possibilita novas estratégias para o ensino e aprendizagem, incentivando 

professores e alunos a explorar, formular hipóteses e examinar conceitos matemáticos de 

maneira prática. “GeoGebra é mais do que um conjunto de ferramentas gratuitas para fazer 

matemática. É uma plataforma para conectar professores e alunos entusiasmados e oferecer a 

eles uma nova maneira de explorar e aprender sobre matemática” (GeoGebra, 2024). 

Petla (2008) destaca que o GeoGebra se sobressai em relação a outros softwares pelo 

fato de reunir numa única plataforma, as ferramentas de geometria e álgebra, o que possibilita 
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tanto a construção geométrica quanto visualização algébrica por meio de uma “janela de 

Álgebra”, o que o torna superior. Essa integração torna o GeoGebra acessível e versátil para a 

implementação em diferentes níveis de ensino. Além disso, Petla (2008, p.21) afirma: “O 

Geogebra é um programa bastante intuitivo e auto-explicativo, adequado a usuários com 

conhecimentos avançados em informática ou para iniciantes, sendo que o conhecimento 

matemático é o ponto fundamental de sua utilização.”.  

Basniak (2020) destaca que o GeoGebra se caracteriza pela sua dinamicidade e 

facilidade de uso, permitindo que os usuários manipulem os objetos criados, o que confere 

movimento às suas construções. Esse dinamismo do software vai além da simples interação, 

ele oferece a possibilidade de modificações em tempo real e permite que os usuários explorem 

conceitos matemáticos de forma profunda e intuitiva.   

 
O aspecto dinâmico do software tem dado a possibilidade de interagir com os 
objetos matemáticos de maneira dinâmica, ou seja, possibilitando modifica-los de 
maneira contínua e em tempo real. Ademais, essa modificação afeta todas as 
representações do objeto matemático, cuja apreensão envolve considerar sua 
característica de multi representação dinâmica do GeoGebra. (Basniak; Rubio-
Pizzorno, 2020, p.14). 

 
Esa interação é ressaltada por Bortolossi (2020) que aponta que, ao contrário das 

ferramentas tradicionais como régua e compasso, o GeoGebra permite que elementos 

geométricos sejam movidos livremente na tela sem perder suas relações fundamentais, como 

pertinência, paralelismo e perpendicularidade. Assim, o software gera diversos exemplos de 

uma mesma configuração geométrica, proporcionando uma exploração ampla e contínua de 

conceitos matemáticos. 

Gravina et al. (2012) referem-se a essa funcionalidade como “estabilidade sob ação de 

movimento,” onde as figuras na tela, embora se transformem em tamanho e posição, mantêm 

as propriedades geométricas impostas no processo de construção. Ou seja, a “figura em 

movimento” preserva as regularidades essenciais sob o ponto de vista geométrico. 

O GeoGebra tem a capacidade de promover a visualização de conceitos matemáticos, 

algo tão importante para o processo de aprendizagem. O software possibilita a visualização de 

gráficos, formas geométricas e funções matemáticas de maneira interativa, seja no plano ou 

no espaço tridimensional. Manipulando essas representações, os alunos conseguem observar 

as mudanças em tempo real e entender como os conceitos se aplicam de forma prática. Cunha 

e Coelho (2022, p.6) destacam que “Recursos tecnológicos, principalmente softwares com 

foco na educação, possibilitam que o professor aprimore a representação visual dos conceitos, 

podendo apresentar para os discentes as mudanças que acontecem nos gráficos de diferentes 
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funções, diferentes formas geométricas (plana e espacial) [...]”. Esse tipo de recurso contribui 

significativamente para a compreensão dos conceitos matemáticos abstratos, tornando o 

aprendizado mais intuitivo. 

Um outro ponto positivo relacionado a esse programa é que existe uma ampla 

comunidade mundial pesquisando e trabalhando, o que facilita a colaboração entre 

professores e alunos, possibilitando o compartilhamento de recursos e atividades que 

enriquecem o aprendizado dos alunos. A comunidade do GeoGebra disponibiliza mais de um 

milhão de atividades interativas gratuitas que incluem exercícios, simulações, jogos e lições 

em várias áreas da Matemática, como aritmética, trigonometria, funções, estatística, cálculo, 

álgebra, probabilidade e geometria.  Esses recursos, criados por educadores de diversas partes 

do mundo, oferecem suporte em tópicos que vão desde geometria básica até cálculo avançado, 

permitindo que os usuários explorem e compartilhem conteúdos adaptados a diferentes níveis 

de ensino e necessidades educacionais (GeoGebra, 2024). 

Além disso, o GeoGebra proporciona um ambiente de aprendizado interativo, no qual 

os professores podem acompanhar o progresso dos alunos em tempo real, por meio do recurso 

chamado “Tarefa”, ou GeoGebra Classroom. Essa dinâmica facilita a criação de uma 

experiência educacional personalizada, promovendo um aprendizado ativo e colaborativo. 

Assim, o GeoGebra se consolida como uma plataforma essencial para o ensino de 

Matemática, oferecendo uma excelente oportunidade para a exploração matemática e 

tornando o aprendizado mais envolvente. 

Para acessar o site do GeoGebra e explorar todos os recursos que ele oferece, basta 

digitar no navegador o endereço eletrônico: https://www.geogebra.org/, conforme a Figura 1. 

O acesso ao GeoGebra pode ser realizado pelo seu site de maneira on-line ou pelo aplicativo 

instalado no computador, sendo que o uso pelo site é imediato e não necessita de instalação, 

facilitando o acesso a materiais compartilhados na comunidade GeoGebra. Já pelo aplicativo 

instalado, é possível utilizá-lo off-line, e também salvar arquivos no computador, sendo útil 

em ambientes onde a conexão de Internet é limitada. Ambos os ambientes disponíveis 

possibilitam o uso das mesmas funcionalidades principais, apesar de possuírem layouts 

diferentes. 

 
 
 
 
 
 
 

https://www.geogebra.org/
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Figura 1 - Página de acesso ao GeoGebra on-line. 

 
Fonte: www.geogebra.org 
 

Os principais componentes do GeoGebra são a Janela de álgebra, a Janela de 

visualização, o Campo de entrada e a Barra de ferramentas. A Janela de álgebra exibe a lista 

de objetos criados, que permite a visualização e edição de suas propriedades matemáticas. 

Esses objetos, por sua vez, ganham forma gráfica na Janela de visualização, facilitando a 

manipulação e a visualização clara das figuras e gráficos. O Campo de entrada, localizado na 

parte inferior, possibilita a inserção direta de comandos e expressões, promovendo a criação 

rápida e precisa de objetos matemáticos. A Barra de ferramentas oferece uma variedade de 

opções para desenhar, medir e manipular elementos. Essa integração entre todos os 

componentes favorece a exploração simultânea das representações algébricas e geométricas. 

Assim que o software é iniciado, essas janelas aparecem automaticamente, como 

mostrado na Figura 2, a seguir. 

 
Figura 2 - Interface inicial do software GeoGebra Clássico 5. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
 

Além desta interface inicial do software voltada para construções algébricas e geométricas, 

O GeoGebra também disponibiliza uma visualização específica para planilhas, ampliando as 

http://www.geogebra.org/
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possibilidades de trabalho com dados estatísticos. Nessa modalidade, é possível organizar 

valores em células, realizar cálculos automáticos, aplicar fórmulas e gerar representações 

gráficas a partir dos dados inseridos. Essa funcionalidade torna a visualização de planilhas 

uma ferramenta versátil para a organização de informações, a realização de análises e a 

criação de representações gráficas. A seguir, a Figura 3 apresenta o layout da interface da 

planilha no GeoGebra. 

 
Figura 3 - Layout da página da planilha no GeoGebra. 

 
Fonte:  Autoria própria (2024). 
 

Outra funcionalidade importante do GeoGebra é a visualização em 3D, que permite 

explorar construções geométricas no espaço tridimensional. Essa ferramenta possibilita a 

criação e manipulação de pontos, vetores, planos, sólidos e superfícies em três dimensões, o 

que contribui para a compreensão de conceitos espaciais e geométricos mais complexos. A 

seguir, a Figura 4 ilustra a interface da visualização 3D no GeoGebra. 

 
Figura 4 - Interface da visualização 3D no GeoGebra. 

 
Fonte:  Autoria própria (2024). 
 



26 

 

Portanto, o GeoGebra se configura como uma ferramenta educacional completa e 

versátil, disponibilizando diferentes ambientes de visualização, tornando possível integrar 

múltiplas representações matemáticas em uma única plataforma, favorecendo a aprendizagem 

ativa, a exploração investigativa e a compreensão mais aprofundada dos conceitos. Essa 

diversidade de recursos amplia as possibilidades de atuação do professor e enriquece a 

experiência do estudante no processo de ensino e aprendizagem da Matemática. 

 

 

 

 

 

 

 

  



27 

 

3 METODOLOGIA 

 
Esta pesquisa é de caráter qualitativo, permitindo uma análise detalhada, voltada para 

a compreensão das práticas e teorias aplicadas. Borba e Araújo (2020, p.25) ressaltam que 

“[...] pesquisas realizadas segundo uma abordagem qualitativa nos fornecem informações 

mais descritivas, que primam pelo significado dado às ações.”. Considerando o crescimento 

do uso de softwares educacionais, especialmente o GeoGebra, no processo de ensino e 

aprendizagem de Matemática, os procedimentos metodológicos desta pesquisa permitem a 

análise de elementos fundamentais para compreender como o GeoGebra é incorporado ao 

ensino da Matemática e como ele auxilia nos processos educativos desenvolvidos. 

A pesquisa realizada é do tipo mapeamento com um caráter bibliográfico que, segundo 

Gil (2008), é aquela desenvolvida a partir de material já elaborado, como livros, teses, 

dissertações e artigos científicos. A pesquisa bibliográfica foi escolhida por permitir uma 

compreensão mais ampla da diversidade de abordagens na utilização do GeoGebra nas 

práticas pedagógicas, além de possibilitar a identificação de tendências, lacunas e novas 

perspectivas. Assim, esta pesquisa será importante para auxiliar na prática pedagógica, 

apontando caminhos que podem direcionar futuras pesquisas e ações educativas com o 

GeoGebra. 

Foi feito um levantamento dos trabalhos publicados nos anais das duas últimas edições 

do Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM), com foco nas práticas pedagógicas 

– propostas ou analisadas – voltadas para o ensino de Matemática, utilizando o GeoGebra.  

O ENEM é o evento de maior importância no Brasil na área da Educação Matemática, 

reunindo professores, pesquisadores, alunos de graduação e pós-graduação, além de outros 

especialistas da área, para debater e refletir sobre as metodologias de ensino e as inovações no 

ensino de Matemática. Este evento tem ocorrido a cada três anos, apresentado uma extensa 

variedade de estudos que refletem a diversidade regional e as diferentes metodologias usadas 

no ensino da Matemática. Todas as edições do ENEM podem ser encontradas no site da 

Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM), na seção denominada Anais (Figura 

5), disponível em: https://www.sbembrasil.org.br/. 

A escolha por este repositório foi motivada pela sua importância e alcance no contexto 

nacional, sendo um local que concentra estudos de grande impacto acadêmico e pedagógico, 

tratando de assuntos de grande importância para a Educação Matemática. Além disso, o 

ENEM disponibiliza uma grande variedade de trabalhos científicos que abordam temas atuais 

e inovadores. O ENEM vem se consolidado como um espaço fundamental para a troca de 

https://www.sbembrasil.org.br/
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práticas, desafios e avanços na área, fazendo de seus anais um repositório rico e variado para 

pesquisa.  

 
Figura 5: Print do site da SBEM. 

 
Fonte: https://www.sbembrasil.org.br/sbembrasil/index.php/anais 

 
Assim, para a elaboração deste estudo, foram consultadas as edições XIII e XIV do 

evento, dando prosseguimento ao estudo realizado por Ferreira, Miranda e Vargas (2019), no 

artigo “Uma Análise dos Trabalhos com o Software GeoGebra no XII Encontro Nacional de 

Educação Matemática”. Nesse estudo, os autores realizaram um mapeamento dos trabalhos 

que utilizaram o software GeoGebra, analisando as pesquisas científicas apresentadas no XII 

ENEM. O presente estudo, que se concentra nas edições XIII e XIV, busca ampliar o 

entendimento sobre a utilização do GeoGebra na Educação Matemática. 

 O XIII ENEM aconteceu entre os dias 14 a 17 de julho de 2019, na cidade de 

Cuiabá/MT. O evento, que teve como tema “Educação Matemática com as Escolas da 

Educação Básica: Interfaces entre pesquisas e salas de aula”, possibilitou a troca de 

experiências e reflexões acerca das práticas pedagógicas e das tendências metodológicas no 

ensino de Matemática.  

A XIV edição do ENEM, realizada de forma online entre os dias 11 a 15 de julho de 

2022, foi caracterizada pela adaptação ao contexto de pandemia de COVID-19. A Diretoria 

Nacional Executiva (DNE) e as diretorias regionais da SBEM dos estados do Acre, 

Amazonas, Amapá e Ceará organizaram o evento, que recebeu 2377 inscrições e 965 

trabalhos enviados. A edição, que teve como tema “Educação Matemática, Escola e Docência 

- o que nos trouxe Ubiratan D‟Ambrósio”, prestou homenagem ao renomado educador 

https://www.sbembrasil.org.br/sbembrasil/index.php/anais
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matemático, que teve uma contribuição significativa para a Educação Matemática no Brasil e 

no mundo. É importante destacar que todas as edições do ENEM podem ser acessadas no site 

da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM). 

Para a escolha dos trabalhos utilizou-se como descritor a palavra “GeoGebra”, e o 

critério para seleção foi considerar os artigos que continham o descritor no título ou no 

resumo. Para o XIII ENEM (2019), realizou-se o download de uma pasta contendo 27 

subpastas de diferentes temas. A pesquisa foi realizada com o auxílio do Adobe Acrobat, um 

programa que possibilita a busca avançada em arquivos PDF. Em relação ao XIV ENEM 

(2022), inicialmente foi feita uma pesquisa no site da SBEM, contudo houve restrições, pois 

apenas os artigos que continham o descritor no título foram exibidos. Portanto, decidiu-se 

baixar um arquivo único com 7823 páginas, que continha todos os artigos desta edição. No 

campo de pesquisa do visualizador de PDF, foi inserido o descritor desejado, e em seguida, 

foram selecionados os arquivos que atendiam os requisitos, isto é, aqueles que apresentavam 

“GeoGebra” no título ou no resumo. Depois de identificar esses arquivos, os títulos 

correspondentes foram copiados e pesquisados diretamente no site da SBEM para tornar a 

leitura mais fácil, assegurando assim o acesso mais eficaz aos documentos.  

Primeiramente, foram identificados 118 artigos que satisfaziam o critério de incluir o 

termo “GeoGebra” no título ou no resumo. Desses, 74 foram apresentados no XIII ENEM 

(2019) e 44 pertenciam ao XIV ENEM (2022). No entanto, ao analisar o conteúdo dos textos 

selecionados, verificou-se que seis deles não se encaixavam no foco estabelecido, pois, 

embora mencionassem o termo “GeoGebra”, não abordavam efetivamente seu uso no 

contexto educacional ou na prática pedagógica. Após essa triagem, restaram 112 artigos, 

sendo 70 do XIII ENEM (2019) e 42 do XIV ENEM (2022), que foram coletados e 

constituem o corpus desta pesquisa2. 

 

  

                                                 
2 Esses trabalhos encontram-se no Apêndice. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na organização do material para o mapeamento, foram considerados: a região 

brasileira onde foi originada ou realizada a pesquisa, o nível de ensino e os conteúdos 

matemáticos abordados nas práticas pedagógicas investigadas; a forma como o GeoGebra 

foi integrado a essas práticas e as principais conclusões, considerando tanto as 

contribuições como os desafios relatados nas investigações. Inicialmente, foram feitas 

leituras dos títulos e resumos de cada trabalho e, em alguns casos, foi necessária também uma 

leitura direcionada do trabalho completo, na busca de subsídios para levantar os aspectos 

listados acima, em razão de nem sempre ter sido possível encontrar essas informações 

somente por meio dos resumos. 

Buscando proporcionar maior clareza e fluidez à apresentação dos resultados, esta 

seção foi organizada em duas partes. A primeira parte abordará a distribuição regional, o nível 

de ensino e os conteúdos matemáticos, com enfoque em uma análise de caráter mais 

quantitativo e descritivo. Já a segunda parte será dedicada à forma de integração do GeoGebra 

nas práticas pedagógicas, os desafios e às principais conclusões dos trabalhos, constituindo 

uma análise de natureza mais qualitativa, conforme proposto na metodologia deste trabalho. 

 

4.1 Distribuição Regional, Nível de Ensino e Conteúdos Matemáticos 

 

Após a seleção dos artigos, foram encontrados 70 trabalhos no XIII ENEM (2019) e 

42 no XIV ENEM (2022), indicando um aumento nas pesquisas envolvendo o GeoGebra em 

relação à XII edição, que, segundo Ferreira, Miranda e Vargas (2019), contou com 34 

trabalhos. Nota-se uma diminuição no número total de artigos entre as duas últimas edições. 

Isso pode estar ligado ao fato de o XIV ENEM ter ocorrido durante a pandemia e de maneira 

online, o que pode ter afetado a apresentação de trabalhos e a participação de pesquisadores.  

A distribuição dos estudos entre as regiões do país é apresentada no gráfico a seguir, 

evidenciando a porcentagem de trabalhos publicados em cada região, em relação ao total das 

duas edições analisadas. Observando a distribuição percentual dos artigos por região, nota-se 

que as regiões Sudeste e Sul predominaram, enquanto as regiões Centro-Oeste, Nordeste e 

Norte tiveram uma participação menor e semelhante. 
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de 34 trabalhos mapeados no XII ENEM (Ferreira; Miranda; Vargas, 2019, p. 8), percebemos 

um aumento substancial de pesquisas voltadas para a Formação Docente. Isso destaca a 

importância da capacitação docente para a utilização das tecnologias em sala de aula. Essa 

formação é essencial para que eles possam incorporar as TIC de maneira eficiente ao processo 

de ensino e aprendizagem, como discutido por Carneiro e Passos (2014), que trata da 

necessidade de transformar a prática pedagógica por meio do uso das tecnologias, 

promovendo um ensino mais envolvente aos alunos, e por Valente (2018), que destaca como  

o uso das metodologias ativas e dos recursos digitais de forma adequada podem facilitar a 

compreensão dos conceitos matemáticos, oferecendo uma aprendizagem mais significativa e 

próxima da realidade dos estudantes.  

A Educação Básica, que engloba o Ensino Fundamental II e Ensino Médio, teve uma 

boa participação, com 18 trabalhos voltados para o primeiro e 24 trabalhos voltados para o 

segundo, além de 6 trabalhos que abrangem tanto o Ensino Fundamental II quanto o Ensino 

Médio. Ao somarmos as pesquisas temos um total de 48 estudos destinados a essa fase da 

educação. Este resultado evidencia o interesse dos pesquisadores em integrar as tecnologias 

no ambiente escolar, particularmente o GeoGebra, possibilitando aprimorar o ensino de 

Matemática nesses níveis de ensino.  

Comparando com o mapeamento feito no XII ENEM, nota-se que o número de 

pesquisas sobre Ensino Superior não vinculado à Formação Docente manteve-se baixo, 

embora estável. No XIII ENEM, foram identificados dois trabalhos, e no XIV ENEM, um 

trabalho voltado para essa modalidade de ensino. Assim, entendemos que pode haver uma 

lacuna, pela rara quantidade de pesquisas voltadas para esse nível de ensino, cujo foco não 

seja a formação de professores, ou pelos pesquisadores com esse foco não enxergarem o 

ENEM como o espaço mais adequado para essas discussões. 

No mapeamento do XII ENEM, não foram registrados trabalhos voltados para o 

Ensino Técnico, mas, neste mapeamento, foram encontrados 7 estudos que abordaram o 

Ensino Técnico, sendo 5 voltados para o Ensino Técnico integrado ao Ensino Médio e 2 

voltados para o Ensino Técnico não vinculado à Educação Básica. Esse aumento demonstra 

um avanço em relação à edição anterior, refletindo uma maior preocupação e exploração do 

Ensino Técnico nas publicações.  

Além disso, houve uma pesquisa destinada à Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

publicada no XIII ENEM, dado que se manteve comparado ao mapeamento do XII ENEM. 

No entanto, na edição do XIV não houve nenhuma pesquisa para esse nível de ensino, o que 

nos mostra que esse segmento é pouco explorado. 
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A Tabela 3, a seguir, mostra a distribuição dos conteúdos matemáticos abordados 

nos estudos dos XIII e XIV ENEM, classificados pelo nível de ensino e unidade temática. 

Para a categorização, foram utilizadas como base as unidades temáticas da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), sendo cinco unidades temáticas para o Ensino Fundamental II: 

Números; Álgebra; Geometria; Grandeza e Medidas; Probabilidade e Estatística. Para o 

Ensino Médio foram consideradas três unidades temáticas, sendo elas: Geometria e Medidas; 

Números e Álgebra; Probabilidade e Estatística. Para os demais níveis de ensino foram 

levadas em conta as mesmas unidades temáticas utilizadas no Ensino Médio, pois para os 

trabalhos coletados, foi possível usar a mesma categorização. Para o Ensino Superior não 

relacionado à Formação Docente, foram considerados apenas os conteúdos específicos da 

área, sendo eles Álgebra ou Geometria. 
 

Tabela 3 - Distribuição dos conteúdos mais abordados nos estudos do XIII e XIV ENEM por 
nível de ensino e unidades temáticas da BNCC. 

Nível de ensino Unidade temática 
XIII 

ENEM 
XIV 

ENEM 
Total3 

Ensino Fundamental 
II 

Geometria 6 6 12 
Álgebra 3 0 3 
Grandezas e Medidas 1 1 2 
Números 1 0 1 
Probabilidade e Estatística 1 0 1 

Ensino Médio 

Geometria e Medidas 7 9 16 
Números e Álgebra 4 2 6 
Probabilidade e Estatística 2 0 2 
Não especificado 1 0 1 

Educação Básica 
(Fundamental II e 

Ensino Médio) 

Geometria e Medidas  4 1 5 

Números e Álgebra 2 1 3 

Educação Jovens e 
Adultos (EJA) 

Números e Álgebra 1 0 1 

Técnico integrado ao 
Ensino Médio 

Geometria e Medidas 3 0 3 

Números e Álgebra 2 0 2 
Técnico Geometria e Medidas 1 1 2 

Formação docente 
Geometria e Medidas 19 14 33 
Números e Álgebra 10 8 18 
Não identificado 2 3 5 

Ensino Superior não 
relacionado a Formação 

Docente 

Álgebra 1 1 2 

Geometria 1 0 1 

Fonte: Autoria própria (2025). 
 

                                                 
3 Alguns trabalhos abordavam mais de uma unidade temática simultaneamente. Por esse motivo, foram 

contabilizados em mais de uma categoria. 
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A tabela apresentada mostra que Geometria foi o conteúdo mais abordado em todos os 

níveis de ensino, esse predomínio também foi observado na análise do XII ENEM, onde esse 

conteúdo também foi o mais abordado. Essa ênfase é condizente, pois o uso de ferramentas 

tecnológicas, como o GeoGebra, é uma importante estratégia para o ensino de Geometria, 

permitindo uma interação dinâmica com os objetos geométricos, possibilitando a modificação 

em tempo real de figuras e suas representações algébricas.  

Conforme Basniak e Rubio-Pizzorno (2020), o GeoGebra foi originalmente 

desenvolvido para trabalhar com elementos de Geometria Analítica, e tem como característica 

a multi-representação dinâmica, sendo possível alterar os objetos matemáticos de forma 

contínua e real. Gravina et al. (2012, p.59) destacam que “O software GeoGebra, com suas 

infinitas possibilidades, permite ao professor discorrer sobre temas importantes da Geometria, 

cujo aprendizado exige muita abstração por parte do aluno.”. A interação e visualização são 

importantes para o ensino de Geometria, pois ajuda os alunos a perceberem transformações e 

propriedades geométricas de maneira mais clara e concreta, aumentando o interesse dos 

estudantes e melhorando seu desempenho. 

A tabela nos mostra que, em segundo lugar, os conteúdos mais abordados nos 

trabalhos fazem parte das temáticas Álgebra e Números, consideradas conjuntamente para 

efeito de comparação entre os níveis escolares. A maioria dos trabalhos voltados para essa 

temática abordou temas como funções quadráticas, exponenciais e polinomiais. Em todos os 

estudos o software foi utilizado para visualização geométrica ou gráfica.  

O GeoGebra é uma ferramenta que possibilita o estudo entre as diferentes 

representações das funções e como elas funcionam na prática. Santos e Barbosa (2017 apud 

Basniak, 2020, p. 45) “[...] identificam como formas de comunicar o conceito de função: 

tabela, máquina de transformação, diagrama, expressão algébrica, generalização, gráfico e, 

por fim, definição.”. Portanto, como a comunicação do conceito de função ocorre por meio de 

diferentes representações, é essencial que os alunos consigam estabelecer relações entre essas 

formas para uma compreensão mais profunda do tema. O GeoGebra destaca-se como um 

recurso eficaz para auxiliar nesse processo, possibilitando a visualização interativa e dinâmica 

das funções e suas transformações. Sua capacidade de apresentar informações de diferentes 

formas ajuda os alunos a entender conceitos como domínio, imagem, relação entre elementos 

e variação de grandezas, incentivando a experimentação e a criação de hipóteses, e tornando o 

ensino de funções mais prático e interativo.  

Probabilidade e Estatística aparecem com menor incidência na Tabela 3, com apenas 

um artigo voltado para o Ensino Fundamental II e dois artigos voltados para o Ensino Médio, 
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ambos do XIII ENEM e focados no ensino de Estatística, o que indica uma lacuna quanto ao 

uso do GeoGebra para o ensino dessa temática. Na análise dos trabalhos apresentados no XII 

ENEM feita por Ferreira, Miranda e Vargas (2019) não houve nenhum artigo voltado para 

essa temática. Embora agora três artigos tenham sido publicados, ainda há muito a ser 

explorado e aprimorado. Segundo levantamento feito por Tavares e Lopes (2019) na base de 

teses e dissertações da CAPES, apenas 1,6% das pesquisas desenvolvidas com o software 

GeoGebra entre 2010 e 2018 abordaram Estatística. 

 Sabe-se que o domínio dos conceitos estatísticos é importante para a formação de 

profissionais e para a tomada de decisões em diversas áreas, e o uso de ferramentas 

tecnológicas, como o GeoGebra, facilita a exploração dinâmica dos dados, permitindo 

simulações, testes de hipóteses e representações gráficas interativas. Isso aproxima os 

estudantes de aplicações reais da estatística, estimula o pensamento crítico na análise de dados 

e torna o aprendizado mais significativo. Conforme destacado por Tavares e Lopes (2019, 

p. 5), os softwares 

[...] simplificam os procedimentos estatísticos, proporcionando-lhes maior tempo do 
trabalho para análise dos dados e a tomada de decisão. Assim, os estudantes podem 
se concentrar mais na compreensão conceitual e na construção de um pensamento 
estatístico, e menos na aprendizagem de um conjunto de ferramentas e 
procedimentos mecânicos, o que intensifica a importância de uma compreensão 
mais sólida dos conceitos estatísticos fundamentais. 

 
Nesse sentido, Coutinho e Souza (2015) realizaram uma análise didática específica dos 

softwares GeoGebra e R na construção de gráficos, que apontou, entre outros, que a 

possibilidade de construção de dois gráficos num mesmo sistema de eixos facilita a apreensão 

do conceito de variabilidade num conjunto de dados, pois o professor pode alterar um ou mais 

dados na Planilha do GeoGebra e os alunos observarão as alterações nos gráficos.  

Com relação às produções recentes apresentadas no ENEM, vemos que houve 

avanços, mas o uso do software GeoGebra para o ensino de Estatística pode ser melhor 

explorado, o que indica a necessidade de incentivar novas práticas pedagógicas e pesquisas 

que envolvam o uso do software GeoGebra no ensino de Estatística.   

Finalizando a análise dos conteúdos abordados nos trabalhos apresentados no XIII e 

XIV ENEM, observa-se um crescimento no número de trabalhos que envolvem o ensino de 

Cálculo Diferencial e Integral no Ensino Superior, com 8 produções identificadas nesta 

pesquisa, superando os 2 registros apontados no levantamento do XII ENEM. 
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4.2 Integração do Geogebra, Contribuições e Desafios 

 

Com relação à forma como o GeoGebra foi integrado às práticas pedagógicas 

investigadas nos trabalhos que compõem esta revisão, vemos que o maior uso do GeoGebra 

foi para visualização e experimentação de conceitos matemáticos: o software foi usado para 

visualizar gráficos de funções trigonométricas, funções quadráticas e figuras geométricas, 

entre outros. Muitos casos envolveram o uso de ferramentas dinâmicas para explorar 

conceitos de geometria plana e espacial, bem como o estudo das funções, por meio de 

manipulação de coeficientes e controle deslizante. Destaca-se a importância dessa ferramenta 

como um recurso para tornar conteúdos abstratos mais compreensíveis, o que possibilita a 

exploração de diferentes representações matemáticas de forma interativa.  

Um exemplo quanto ao uso do GeoGebra pode ser visto no artigo “O Teorema de 

Tales através do GeoGebra em uma experiência com a Lesson Study” de Costa et al. (2022)4. 

O GeoGebra foi usado como ferramenta para visualização e manipulação do Teorema de 

Tales, facilitando a compreensão de conceitos como razão e proporção, permitindo aos alunos 

explorar construções geométricas e observar relações proporcionais de forma dinâmica. No 

artigo “Quantos triângulos você vê? Uma exploração com o software GeoGebra”, de Batista e 

Paulo (2019), os alunos exploraram figuras formadas pela sobreposição de triângulos e foram 

incentivados a contar e classificar os triângulos presentes na figura. Segundo os autores, a 

visualização e a experimentação proporcionadas pelo software foram fundamentais para a 

compreensão dos alunos. Outro exemplo é o trabalho “O uso do software GeoGebra na 

construção de gráficos de função exponencial”, de Freitas e Meira (2019), onde o software foi 

usado como ferramenta para auxiliar alunos na construção e análise de gráficos de funções 

exponenciais. Os autores destacam que o uso do software possibilitou a visualização e 

experimentação, favorecendo a compreensão dos alunos por meio da manipulação dinâmica e 

da interpretação gráfica. 

Além disso, o software foi usado para modelagem de objetos matemáticos em 3D, 

proporcionando uma interação com conteúdo da Geometria Espacial, como apresentado no 

artigo “A utilização da impressão 3D no ensino de Matemática: contribuições do software 

GeoGebra”, de Ambrosio, Abreu e Rodrigues (2019), onde as autoras usaram o GeoGebra 

para construir sólidos e exportá-los para impressão, contribuindo na criação de materiais 

manipulativos voltados ao ensino da Geometria.  

                                                 
4 As referências dos exemplos mencionados nessa análise estão disponíveis no Apêndice. 
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Outro ponto que merece destaque é que a integração do GeoGebra com outras 

tecnologias. Houve relatos de seu uso junto ao Vysor, aplicativo Mobile, e ambientes de 

aprendizagem digital. O uso do GeoGebra juntamente com o Vysor, um aplicativo que 

espelha a tela do celular no computador, possibilitou aos professores projetarem em tempo 

real suas explorações matemáticas para a turma, usando apenas o celular como instrumento, 

conforme descrito no artigo: “Efeitos de ações sobre função afim com o GeoGebra no fazer 

docente”, de Campos, Silva e Rufino (2022). No artigo “Um olhar para a prática: reflexões 

sobre o uso do celular no estudo de Cálculo”, Salmasio e Chiari (2019) destacam o potencial 

do GeoGebra Mobile como ambiente ativo de aprendizagem, no qual os alunos se tornam 

protagonistas ao manipular objetos matemáticos e refletir sobre suas ações. No minicurso 

realizado, além do GeoGebra, foi utilizado o Mobizen, um aplicativo de gravação de tela que 

permitiu registrar as interações dos estudantes com o conteúdo, e o Google Classroom, uma 

sala de aula virtual que possibilitou os alunos e professores a comunicação e o 

compartilhamento de materiais. No artigo “Tecnologias digitais integradas na prática do 

professor de matemática no ambiente virtual de ensino e aprendizagem”, Menezes (2022) 

destaca o uso do GeoGebra como recurso para tornar as aulas de trigonometria mais 

dinâmicas, interativas e visualmente significativas no ambiente virtual de aprendizagem. 

Embora não mencione explicitamente a plataforma utilizada, fica evidente que a aula ocorreu 

em um ambiente virtual de aprendizagem, mediado por tecnologias digitais de comunicação e 

interação. 

Alguns trabalhos usaram a ferramenta para testar hipóteses e validar conjecturas, 

exemplo disso é o artigo “O GeoGebra e a conceituação de tangente de um ângulo agudo em 

atividades de investigação e experimentação”, de Santos, Oliveira e Pereira (2019). Neste 

estudo, os autores elaboraram uma sequência de quatro atividades com o uso do GeoGebra, 

permitindo aos alunos manipular triângulos, registrar dados em planilhas, e observar relações 

entre ângulos e razões trigonométricas. Outro exemplo é o estudo “Níveis de Van Hiele em 

Demonstração Automática de Teoremas” de Russo e Abar (2022), no qual o GeoGebra 

Discovery
5 é usado juntamente com ferramentas de Demonstração Automática de Teoremas 

(DAT) para promover o raciocínio dedutivo em alunos do 8º ano. Por meio de atividades 

investigativas, os estudantes formularam e testaram conjecturas. 

                                                 
5 Versão do GeoGebra, ainda em desenvolvimento e não disponível ao público geral, que possui ferramentas 

para demonstração automática de teoremas na geometria plana (Russo; Abar, 2022).  
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Ao comparar os dados obtidos com a análise dos trabalhos apresentados no XII 

ENEM, feita por Ferreira, Miranda e Vargas (2019), observa-se que se manteve o predomínio 

no uso do GeoGebra para visualização e experimentação de conceitos matemáticos. No 

entanto, neste mapeamento é possível notar um diferencial do uso do software para a 

exploração de novas abordagens, como o uso do GeoGebra para modelagem de objetos em 

3D e a integração com outras tecnologias.  

Uma questão recorrente, tanto na análise do XII ENEM quanto neste mapeamento, é o 

fato do GeoGebra ser pouco utilizado em atividades de investigação matemática. Embora 

alguns trabalhos utilizem o software para testar hipóteses e validar conjecturas, a abordagem 

investigativa ainda é menos comum. Nesta análise de dados, o GeoGebra foi usado 

principalmente para visualização e experimentação, presente em 99 e 77 trabalhos, 

respectivamente. Por outro lado, a abordagem investigativa apareceu em apenas 34 trabalhos. 

Esses dados indicam que o potencial do GeoGebra para promover uma aprendizagem mais 

profunda e crítica não está sendo totalmente aproveitado. A manipulação dos objetos em 

tempo real torna o GeoGebra uma ferramenta poderosa para a formulação e teste de hipóteses, 

habilidades tão importantes para o desenvolvimento do pensamento crítico e analítico. Como 

argumentado por Basniak e Rubio-Pizzorno (2020), a capacidade de interação com o software 

estimula a investigação, o que é fundamental para a construção do conhecimento matemático 

de forma ativa e reflexiva.  

Na pesquisa realizada, foi encontrado apenas um artigo que trata do uso do recurso 

Tarefa, ou GeoGebra Classroom. O estudo de Oliveira e Silva (2022), “Tecformação: O 

desenvolvimento do pensamento geométrico no GeoGebra Classroom”, mostra como o uso do 

GeoGebra Classroom, permitiu a mediação em tempo real, favoreceu a identificação e 

correção de erros, promovendo um aprendizado mais eficaz. O pouco uso desse recurso 

evidencia uma lacuna sobre a exploração dessa funcionalidade do software. 

Ao observar as contribuições do uso do GeoGebra nos processos de ensino e 

aprendizagem registradas nos trabalhos apresentados nas duas últimas edições do ENEM, 

vemos que sua utilização promoveu a motivação, modernização, facilitação, e mudança no 

ensino, alinhando-se com as reflexões teóricas de Canavarro (1994), que descreve o papel dos 

computadores no processo de ensino e aprendizagem. Esta análise não se concentra em 

quantificar resultados, tampouco a categorização isolada dos conceitos identificados, mas 

busca, sobretudo, compreender de que maneira tais aspectos têm se manifestado nas práticas 

pedagógicas. Ademais, esta investigação tem como objetivo identificar o elemento observado 

de maior destaque nos artigos analisados. Cabe destacar que, em razão da expressiva 
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quantidade de artigos deste levantamento, a abordagem adotada não comtempla a descrição 

individual de cada trabalho, mas prioriza a apresentação de exemplos que evidenciem os 

principais aspectos ao longo do mapeamento.  

Segundo Canavarro (1994 apud Carneiro e Passos, 2014) as tecnologias podem atuar 

como elementos motivadores, ao despertar a curiosidade e o interesse dos alunos por meio de 

recursos interativos. Nesse sentido, a partir da análise das contribuições do uso do GeoGebra 

feitas neste mapeamento, observa-se que seu uso tem favorecido a construção de ambientes de 

aprendizagem mais dinâmicos e envolventes. 

No artigo “Um problema de otimização com o GeoGebra: um relato de experiência” 

Neto e Groenwald (2022) mostram que integrar situações do cotidiano, como a análise de uma 

praça da cidade, favoreceu a participação ativa dos alunos, ao permitir que eles utilizassem 

diversas formas de representações, além de facilitar a compreensão dos conteúdos abordados, 

o que pode ser percebido através da afirmação: “Os alunos concluíram que o ponto de 

conexão não poderia ser externo ao triângulo.” (Neto; Groenwald, 2022, p.8). Tal 

entendimento foi possibilitado pela integração entre a exploração prática com o GeoGebra, a 

análise de dados e a contextualização teórica do conteúdo.  

De forma semelhante, Colaço, Figueiredo e Azevedo (2022), no artigo “O estudo do 

Princípio de Cavalieri por meio da Resolução de Problemas”, relatam que o uso do GeoGebra 

contribui para o envolvimento ativo dos alunos nas aulas, pois os alunos foram convidados a 

utilizar seus conhecimentos.  Além disso, o GeoGebra contribui para a motivação dos alunos 

ao tornar as aulas mais dinâmicas e visuais, a possibilidade de interagir com os gráficos 

desperta o interesse dos estudantes, como evidenciado no trecho: “Foi possível observar 

durante a aplicação das atividades que os educandos ficaram impressionados com o software.” 

(Freitas; Souza, 2019, p.7) e, ao final das construções, alguns comentaram: “Que prático, Que 

legal esse aplicativo” (Freitas; Souza, 2019, p.7). Essas reações ressaltam o potencial 

motivador da ferramenta no ensino de Matemática.  

No artigo “Relacionando a Matemática, o som e a Arte através de oficinas para alunos 

de nível superior”, os autores destacaram que “Aliar o ensino interdisciplinar com a 

contextualização adequada dos conteúdos matemáticos proporciona aos estudantes formas 

diferenciadas de apropriação destes novos conhecimentos.” (Silva, Groenwald, 2019, p.13). 

Essa abordagem interdisciplinar é um fator motivador para os estudantes, pois ao integrar 

diferentes áreas do conhecimento, torna-se possível oferecer uma aprendizagem mais rica e 

envolvente. 
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O aspecto da modernização do ensino é percebido nas contribuições do uso do 

GeoGebra. A implementação do uso do software na sala de aula permite uma transformação 

no ambiente de ensino. No artigo de Santos et al. (2019), intitulado “Baricentro: da 

construção ao ponto de equilíbrio”, é possível perceber como a implementação dos softwares 

educacionais contribuiu diretamente para o êxito na aplicação da sequência. Ficou evidente o 

impacto positivo do uso do GeoGebra durante a experiência, como observado nas palavras 

dos autores: “[...] o applet foi projetado no quadro e, a partir das transformações possibilitadas 

pelo programa, os alunos apresentaram facilidade em identificar a relação entre as medidas 

das medianas [...]” (Santos et al., 2019, p.8). A abordagem inovadora proporcionou aos 

alunos uma compreensão clara dos conceitos envolvidos. 

O GeoGebra possibilitou a modelagem de situações reais enriquecendo a compreensão 

dos conceitos trabalhados. Almeida (2019, p.10) destaca que o GeoGebra “[...] foi de extrema 

importância para a compreensão das diversas funções estudadas ao longo do ano, assim como 

para outros conteúdos.”, contribuindo para que os alunos percebessem mais significado nos 

conceitos trabalhados e construíssem seu próprio conhecimento. O GeoGebra permitiu aos 

alunos “[...] modelaram as situações práticas com total fluidez e segurança.” (Almeida, 2019, 

p.11), além de favorecer a “[...] interdisciplinaridade, pois algumas situações práticas 

envolviam conceitos de outras disciplinas.” (Almeida, 2019, p.11). 

O uso do GeoGebra também se configura um elemento de modernização ao permitir a 

interação dinâmica entre o aluno e o objeto matemático. Pavanelo (2022, p. 8) destaca que o 

software permite inserir gráficos de funções no “mundo real”, permitindo “[...] que o aluno se 

movimente em torno do gráfico, observando cada uma de suas características”, facilitando a 

compreensão de conceitos complexos. Nesse contexto, a realidade aumentada proporcionada 

pelo GeoGebra permitiu ao aluno interagir com objetos matemáticos em 3D, oferecendo uma 

experiência significativa. 

Outro ponto importante observado nas contribuições é a facilitação proporcionada pelo 

uso do GeoGebra. Por exemplo, ao substituir tarefas manuais como cálculos complexos e a 

representação gráfica de funções, Campos, Silva e Rufino (2022, p. 9) mostram através dos 

relatos de experiências dos participantes com o uso do software, que “[...] o aplicativo facilita 

bastante as aulas de Geometria a respeito da visualização das imagens, cálculos algébricos 

entre outros”, além disso seu uso é importante para os professores, pois facilita a 

aprendizagem dos alunos. 

Melo e Justulin (2019) no artigo “O conceito de potenciação através da resolução de 

problemas: uma possibilidade no ensino-aprendizagem de Matemática”, citam como o 



42 

 

GeoGebra foi uma importante ferramenta permitindo que os alunos experimentassem a 

construção geométrica, facilitando a divisão do triângulo e a compreensão do comportamento 

matemático envolvido. Como afirmam os autores, os alunos, através do uso do GeoGebra, 

puderam capturar as telas a cada interação, registrando “[...] as transformações que iam 

ocorrendo [...] e, assim, procuraram responder ao problema que havia sido proposto.”  (Melo; 

Justulin, 2019, p.10). Segundo os autores, o software incentivou os alunos a pensarem e 

construírem estratégias de solução e argumentação, e relacionar diferentes conhecimentos e, 

enfim perseverar na busca da solução, o que também indica contribuições como elemento de 

mudança no processo de ensino e aprendizagem. 

No texto de Tolentino e Silva (2019), intitulado “Tendências no ensino de 

Matemática: o uso do software GeoGebra como mediador do ensino por meio do 

smartphone”, percebe-se como o GeoGebra foi um importante facilitador no processo de 

ensino e aprendizagem, permitindo a construção visual de conceitos matemáticos, 

promovendo uma interação dinâmica com os conteúdos. Seu uso em sala de aula favoreceu 

aos alunos maior compreensão de ideias abstratas como a criação de pontos no plano e a 

identificação dos quadrantes aos quais eles pertenciam. Além do mais, o uso do software 

mostrou sua eficácia ao otimizar o tempo pedagógico, como evidenciado no relato “O uso do 

software GeoGebra agilizou e potencializou o trabalho que o professor, por vezes, levava até 

2 aulas para socializar.” (Tolentino; Silva, 2019, p.8).  

O GeoGebra se mostra um elemento facilitador ao permitir a construção de conceitos a 

partir de objetos iniciais e mesmo com a movimentação manter as relações matemáticas 

desses elementos, além de promover a conexão das diferentes representações, conforme o 

relato de Bettin e Leivas (2022, p. 7): “Ocorreu, também, o estabelecimento de relações 

matemáticas entre as representações geométricas e as algébricas.”. O artigo também ressalta 

que, quando utilizado de forma intencional, adequada e estratégica, o software pode atuar 

como um recurso mediador no processo de ensino e aprendizagem.  

Moulin, Carvalho e Brião (2019, p. 9) relatam que o uso do GeoGebra transforma o 

ambiente escolar, tornando-o mais atraente para os alunos, conforme mencionado: “Os 

estudantes mostraram-se empolgados, uma vez que, a mudança de ambiente da sala de aula 

comum para o laboratório de informática proporciona um incentivo na atenção dos alunos, 

pois o uso da tecnologia faz parte do cotidiano deles, provocando um maior interesse.”. Além 

disso, facilitou a compreensão teórica ao permitir que os alunos visualizassem conceitos, 

como ponto, reta e polígonos, de maneira prática e gráfica, o que, segundo os autores 

“promoveu uma interatividade entre os alunos, facilitando a percepção de tópicos do 
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conteúdo. A experiência proporcionada pela visualização gráfica que o software oferece 

consolidou a aprendizagem do conteúdo” (Moulin; Carvalho; Brião; 2019, p. 9). Desta forma, 

observa-se que, além de atuar como facilitador no processo de ensino, o GeoGebra também se 

configura elemento de modernização, ao integrar recursos tecnológicos que aproxima a escola 

da cultura digital dos alunos.  

Por fim, o GeoGebra pode proporcionar mudança no ambiente escolar, promovendo 

uma abordagem mais exploratória e colaborativa, integrando a Matemática com o dia a dia 

dos alunos. Ele permite que os alunos sejam autônomos e protagonistas do seu aprendizado, 

ao se envolverem em investigações geométricas, testarem conjecturas e trabalharem com 

problemas reais. 

O GeoGebra possibilitou que os alunos avançassem nos níveis de pensamento 

geométrico. Conforme relatam Russo e Abar (2022, p. 9), o uso do GeoGebra permitiu não 

apenas explorar visualmente os conceitos, mas também validar suas conjecturas de forma 

fundamentada e lógica, como poder ser visto nos trechos a seguir:  

 
Na sequência o estudante P1 foi motivado a configurar as novas construções [...] e a 
verbalizar a sua compreensão quanto ao segmento construído por meio da 
circunferência. 
 
[...] o estudante conseguiu organizar e ordenar um protocolo de construção que 
garante a veracidade da propriedade de segmentos congruentes, [...] pois demostrou 
compreensão do raciocínio dedutivo conseguindo estabelecer relações para futuras 
construções. 
 

O uso do software favorece representações que antes seriam apenas imaginadas ou 

descritas de forma abstrata. Nesse sentido, Colaço, Figueiredo e Azevedo, (2022, p.9) 

destacam que “[...] o GeoGebra 3D possibilita uma melhor interpretação e exposição do 

conteúdo matemático, visto que, diferentemente de um ambiente com lápis e papel, que 

limitam a visualização de estudos mais complexos.”  

Além disso, o Geogebra se destacou como elemento de mudança promovendo uma 

transformação na prática e na percepção dos professores sobre o uso de tecnologia em sala de 

aula. Campos, Silva e Rufino (2022) relatam que sua aplicação superou dificuldades com os 

recursos digitais, ampliou a compreensão de conceitos matemáticos e incentivou novas 

práticas pedagógicas. O estudo foi realizado com professores da rede pública durante uma 

formação continuada e os relatos dos participantes evidenciam que o uso do software 

contribuiu para uma postura mais reflexiva e aberta diante do ensino de Matemática, além de 

despertar o interesse e facilitar a aprendizagem. De modo geral, os professores perceberam 

que o uso do GeoGebra contribui para o melhor aprendizado do aluno, ampliando a visão dos 
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educadores quanto às possibilidades interativas no processo educativo. Além disso, 

destacaram que passaram a perceber o GeoGebra como uma ferramenta viável para 

potencializar o ensino, reconheceram seu impacto positivo na motivação dos estudantes e 

ampliaram sua visão quanto às possibilidades interativas no processo educativo. 

Assim sendo, observa-se que o GeoGebra atua como um recurso que não apenas 

facilita e moderniza as práticas pedagógicas, mas também provoca mudanças na forma de 

alunos e professores se relacionarem com o conhecimento matemático. Essa mudança não 

está relacionada com a alteração dos conteúdos, mas à maneira como eles são explorados em 

sala de aula, em consonância com Valente (2018), que defende uma abordagem pedagógica 

mediada pelas tecnologias digitais, e alinhada com as experiências do dia a dia. 

Analisando os desafios enfrentados na integração das tecnologias digitais, como o 

GeoGebra, em sala de aula, é possível observar vários obstáculos. Oliveira, Borges e Darsie 

(2019), relatam que, em curso de formação de professores voltados para o uso de tecnologias 

digitais, ficou evidente que os principais desafios incluíam a falta de infraestrutura escolar 

adequada, como a ausência de laboratórios de informática funcionando corretamente ou até 

mesmo a falta total desses recursos em algumas escolas, o que fica evidente nos trechos:  

 
O professor recorreu à metodologia de rotação por estações, tendo em vista que 
contava com apenas um computador para trabalhar com todos os alunos da turma. 
 
[...] „Como irei trabalhar com geometria dinâmica em uma escola que o laboratório 
de informática não funciona adequadamente?' ou 'Como irei trabalhar com 
geometria dinâmica em uma escola que sequer tem um laboratório de informática? 
(Oliveira; Borges; Darsie, 2019, p.8). 
 

Destaca-se também a formação insuficiente dos professores, já que muitos professores 

não possuíam domínio necessários das ferramentas tecnológicas, “[...] nenhum destes 

professores demonstrou no diagnóstico inicial conhecimento sobre software de geometria 

dinâmica e/ou segurança para trabalhar com os mesmos em sua ação docente.” (Oliveira; 

Borges; Darsie, 2019, p.8). 

A implementação do GeoGebra enfrentou desafios relacionados à falta de 

familiaridade dos professores com tecnologias digitais, conforme evidenciado por Campos, 

Silva e Rufino (2022, p.8):  

 
[...] foram identificadas dificuldades sobre o uso de softwares, aplicativos (App) e de 
outras tecnologias, dentre elas, a falta ou pouco conhecimento dos participantes.  
 
[...] eu não tinha conhecimento nesta parte do uso do GeoGebra e em como utilizar 
no celular para passar em sala de aula.  
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Assim, torna-se necessária a realização de uma formação específica sobre o uso de 

tecnologias, com ênfase no GeoGebra, visando suprir essa lacuna. Esse desafio também é 

destacado por Rossi, Santos e Fonseca (2022, p.7), que ao analisarem as experiências de 

licenciandos em Matemática com o uso de tecnologias no processo formativo, identificaram 

que “Questionados se já tiveram alguma aula de Matemática em que utilizaram o computador 

ou algum software, a maioria dos estudantes respondeu negativamente.”. 

No artigo “O uso do software GeoGebra na construção de gráficos de função 

exponencial”, diversos desafios foram encontrados, entre eles a dificuldade por parte dos 

alunos em operar o software, como destacado nos trechos: “[...] as dúvidas surgiam, 

principalmente acerca de como operar o software para depois passarem à resolução das 

atividades.” (Freitas; Meira, 2019, p.7) e “[...] observamos que muitos alunos não conseguiam 

adicionar um número ao expoente das funções por não saberem manipular corretamente o 

software” (Freitas; Meira, 2019, p.13), necessitando de uma intervenção por parte dos 

professores, que explicaram repetidamente como proceder com as ações no GeoGebra. Além 

disso, alguns alunos apresentaram conclusões precipitadas: “[...] ao analisarmos as respostas 

que divergiram do esperado pelo professor, observamos que os alunos A e C obtiveram uma 

conclusão bastante precipitada em relação aos gráficos” (Freitas; Meira, 2019, p.13), situação 

que pode ter acontecido pela manipulação errada do software, ou por não interpretarem 

corretamente os gráficos. Essas dificuldades ressaltam que o uso eficaz do GeoGebra depende 

do domínio técnico dos alunos sobre o software e da mediação do professor. 

Kripka, Kolberg e Santos (2019) destacam que a falta de conhecimento dos alunos 

sobre funções comprometeu o andamento de uma proposta que envolvia o uso do GeoGebra. 

Como resultado, algumas atividades que incluíam a exploração mais aprofundada usando o 

software não foram concluídas, por falta de tempo hábil para suas realizações. Portanto, o uso 

do GeoGebra teve seu potencial de aprendizado limitado pela necessidade de reforçar 

conceitos básicos, o que reduziu o tempo disponível para a manipulação e exploração do 

software. Salmásio e Chiari (2019) relatam que, durante o desenvolvimento de uma tarefa, 

houve dificuldade quanto ao uso do controle deslizante, dificuldade essa que pode ser 

atribuída à falta de familiaridade com GeoGebra, gerando conflito de ideias enquanto 

tentavam solucionar o problema. Os autores destacam que o problema não era falta de 

conhecimento matemático, “[...], mas sim técnicas de apropriação com o aplicativo citado.” 

(Salmásio; Chiari, 2019, p.6).  

As dificuldades relatadas estão alinhadas com a visão de Borba e Penteado (2015), que 

destacam que, mesmo quando os professores reconhecem a necessidade de mudança, as 
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dificuldades técnicas, como a falta de familiaridade com as ferramentas e carência de recursos 

adequados, continuam a ser barreiras. Além disso, a falta de infraestrutura adequada limita o 

acesso e o uso efetivo das tecnologias, conforme mencionado por Oliveira, Borges e Darsie 

(2019).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este mapeamento teve como objetivo geral analisar os trabalhos apresentados nas duas 

últimas edições do Encontro Nacional de Educação Matemática que abordam a utilização do 

GeoGebra nos processos de ensino e aprendizagem de Matemática, buscando analisar como o 

software tem sido implementado nas práticas pedagógicas, as suas contribuições para o 

processo de ensino e aprendizagem, os desafios enfrentados e as lacunas ainda existentes em 

sua utilização. 

Ao analisar os dados, observou-se a predominância de artigos oriundos da região 

Sudeste, o que sugere a necessidade de incentivo para uma maior participação das demais 

regiões do país, como o Centro-Oeste, Norte e Nordeste, cuja representatividade foi menor.  

Nota-se também um avanço em relação a quantidade de artigos voltados para a formação 

docente em comparação com a análise do XII ENEM (Ferreira; Miranda; Vargas, 2019). Este 

é um avanço importante, visto a necessidade de atualização contínua dos professores diante 

das exigências das TIC, como destacam Borba e Penteado (2015) e Carneiro e Passos (2014). 

Em relação ao conteúdo matemático, Geometria foi a temática mais abordada, 

demonstrando a eficácia do software na visualização e experimentação geométrica, ao 

permitir uma interação dinâmica com os objetos matemáticos. Contudo, Estatística e 

Probabilidade ainda são áreas pouco exploradas, evidenciando uma lacuna que representa 

uma oportunidade para futuras pesquisas. Destaca-se o uso do GeoGebra no Ensino Superior, 

particularmente em Cálculo Diferencial e Integral, mostrando uma expansão no alcance do 

software. 

O GeoGebra foi comumente usado para visualização e experimentação dos conceitos 

matemáticos, proporcionando uma abordagem mais dinâmica e interativa, facilitando a 

compreensão de conteúdos abstratos. No entanto, observa-se que o software foi pouco usado 

em atividades investigativas, que poderiam promover uma aprendizagem mais aprofundada e 

crítica.  Dessa forma, é fundamental o incentivo ao uso do GeoGebra, não apenas como uma 

ferramenta de visualização, mas como um meio para promover a investigação matemática e o 

desenvolvimento do pensamento crítico entre os alunos. 

A exploração de outras funcionalidades do software, como o GeoGebra Classroom foi 

escassa, o que indica uma oportunidade para futuras pesquisas e práticas pedagógicas.  

Por meio da análise realizada, conclui-se que o uso do GeoGebra no ensino de 

Matemática tem proporcionado importantes contribuições ao promover a motivação, a 

modernização, a facilitação e mudanças significativas nas práticas pedagógicas. O GeoGebra 
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é mais do que um recurso técnico, ele pode ser um instrumento de mediação do 

conhecimento, favorecendo ambientes de aprendizagem dinâmicos e contextualizados. As 

experiências analisadas mostram que o software tem potencial para transformar o modo como 

alunos e professores se relacionam com os conceitos matemáticos, desenvolvendo o 

pensamento crítico e a autonomia do aluno. Reafirma-se a importância de seu uso consciente 

e intencional, não apenas como ferramenta de apoio, mas como recurso importante para as 

práticas pedagógicas. 

Apesar das contribuições evidenciadas, o estudo mostrou que a integração do 

GeoGebra no ensino também enfrenta desafios, como a falta de infraestrutura adequada nas 

escolas, a formação limitada dos professores quanto ao uso de tecnologias digitais, 

dificuldades técnicas por parte dos estudantes e dos professores e a falta de conhecimento dos 

recursos do software, o que limita o seu potencial pedagógico.  Esses obstáculos evidenciam a 

necessidade de investimentos em recursos tecnológicos e também na formação docente, a fim 

de viabilizar um uso mais eficaz e significativo do GeoGebra em sala de aula. 

A relevância deste estudo não se limita à avaliação da utilização do GeoGebra, mas 

também a reflexão acerca da incorporação de tecnologias digitais no ensino de Matemática. 

Para a minha formação, essa pesquisa me deu uma compreensão mais aprofundada dos 

desafios e possibilidades da integração das tecnologias na Educação.  

O uso do GeoGebra no ensino de Matemática é uma ferramenta poderosa que pode 

transformar a prática pedagógica, mas ainda há um caminho a ser percorrido para aproveitar 

todo o seu potencial. As lacunas identificadas nesta pesquisa indicam potenciais áreas para a 

inovação e melhoria da Educação Matemática, destacando a necessidade de medidas práticas 

para a integração eficaz da tecnologia no processo de ensino e aprendizagem. Uma das 

possibilidades identificadas, ainda pouco exploradas, é o uso do GeoGebra em dispositivos 

móveis, como os celulares. Considerando o desafio enfrentado pelas escolas quanto ao uso 

desses aparelhos pelos alunos, e mais recentemente, a adoção de medidas restritivas quanto ao 

uso dos smartphones em ambiente escolar, é importante repensar o papel do celular em sala 

de aula. O uso intencional e orientado dos celulares como recurso pedagógico pode 

representar uma excelente estratégia para tornar o ensino de Matemática mais interativo.  
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